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digamos – em que, em vez de chamar um 
arquiteto, basta chamar um empreiteiro que 
já fez dúzias de cômodos assim. O resultado 
final deve servir, devido à baixa complexidade 
relativa e dos poucos problemas em potencial. 
Mas quanto mais complexo é um sistema e 
mais variáveis, funções e ferramentas estão em 
jogo, maiores as chances de algo dar errado. 
Se você quiser uma nova casa, você consulta 
um arquiteto. Mas, infelizmente, a maioria das 
pessoas na web cria sites como 
se estivesse fazendo mais um ‘puxadinho’. 
Resta então torcer para que suas 
criações não desabem.”

Muitos designers não dão a mínima 
para planejamento. E já vão pondo 
a mão na massa, partindo de uma 

preparação superficial baseada em trabalhos 
anteriores. Se você trabalha assim, pode 
torcer para que nenhum problema apareça ao 
longo do caminho. Ou então, encarar de vez 
os fatos: um pouco de planejamento pode até 
representar mais trabalho no início, mas tornará 
a sua vida – e a de seu cliente – bem mais fácil 
quando tudo já estiver encaminhado. 
 O diretor de criação Andy Budd, da agência 
Clearleft (clearleft.com), de Brighton, Inglaterra, 
acredita que planejamento é parte integral de 
quase todo projeto. “É a mesma coisa que uma 
planta em relação a uma casa em construção. 
É impossível realizar o projeto sem uma, de 
outra forma o resultado não será eficiente e 
desmoronará!”, compara.
 A analogia ainda vai além, revelando-se um 
paralelo interessante e de grande ajuda com 
planejamento em webdesign. “Há um certo 
tamanho de estrutura – de um cômodo extra, 
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 “O segredo 
 é saber quanto 
 planejamento é 
 necessário para 
 cada projeto”  Huey Nhan 

  Planeje o 
site perfeito
Aprenda com desenvolvedores experientes como um bom 
planejamento pode ajudar você a economizar tempo, dinheiro e 
ainda garantir seu cliente e a sua sanidade 
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baseada em ótimas relações pessoais. Uma 
identificação completa do que é entregável e dos 
critérios de qualidade nos permite determinar 
as tarefas, que são avaliadas antes de serem 
sequenciadas e postas no calendário.”
	 Parte desse alvo deve ser o próprio 
planejamento. “O segredo é entender o nível 
de profundidade necessário para um projeto 
em particular, bem como a pessoa que vai ler 
o plano”, argumenta Huey Nhan, diretor de 
produção da Digital Outlook (digital-outlook.
com), admitindo que o planejamento em 
excesso é perda de tempo, mas a falta dele pode 
causar grandes problemas no futuro. “Leve em 
conta com quem você está trabalhando. Se os 
tomadores de decisões forem os diretores de 
marketing, eles podem não ter o tempo ou 
paciência para ler páginas e páginas, então tenha 
certeza de destacar as coisas importantes que 
precisem de atenção. Design de informação é 

O início
Não existem sites idênticos, e portanto 

não há regras rígidas e rápidas em se tratando 
de planejamento”, diz Simon Crab, diretor de 
criação da Lateral (lateral.net). “Mas o processo 
de definir e concordar com o cliente quais os 
objetivos do site é um bom ponto de partida. 
Deve-se discutir o que eles entendem por 
‘sucesso’ – uma meta tangível que todo mundo 
quer alcançar.”
	 É importante, neste estágio, garantir que 
todos concordem com os parâmetros do 
projeto. “Seus objetivos definidos criam um 
alvo, um equilíbrio entre o que é pedido e o 
que é alcançável na realidade”, diz Nicolas T 
Le Clainche, diretor de produção da Delete 
(deletelondon.com). “Os resultados dos 
projetos podem ser inapropriados se todos os 
envolvidos não estiverem alinhados – um bom 
planejamento de projeto é fruto de colaboração 

tão importante durante o planejamento quanto 
durante a execução.”
	 Quando a base do projeto estiver pronta, 
deve-se gastar algum tempo com análise de 
concorrentes. De forma mais óbvia, vale a pena 
dar uma olhada em sites do mesmo setor. “Você 
pode aprender muito com os erros e acertos de 
outros sites, por isso gostamos sempre de fazer 
alguma forma de pesquisa de concorrência”, diz 
Budd. “Mas não deixe que o termo ‘concorrente’ 
o engane: os sites que você escolher podem até 
estar em mercados geográficos ou de negócios 
diferentes, desde que tenham funcionalidade 
similar.” Com as pesquisas, além disso, é possível 
lembrar de fatores que, por alguma razão, 
você e o cliente se esqueceram de adicionar 
ao site, mas que estão presentes em todos os 
concorrentes.

Definido para usuários
Até aqui, você e seu cliente devem ter um 
entendimento decente dos objetivos do site, 
mas não é todo mundo que para e pensa para 
quem o site está realmente sendo criado. Apesar 
de o cliente estar pagando, são os clientes 
deles – os usuários finais –, sem dúvida, o 
elo mais importante da cadeia. “É uma ótima 
ideia conversar com quem vai usar o site final, 

 “Resultados podem  
 ser inadequados se  
 todos os envolvidos  
 não estiverem  
 alinhados”  Nicolas T Le Clainche 

Esquerda e acima designers da Clearleft mostram como 
fazem o planejamento: post-its e quadros evoluem para 
mapas e fluxos de processos durante a criação do site

Direita Ao usar esboços 
para criar o site da Arnold 

House School, a on-IDLE 
levantou rapidamente 

ideias para o design e a 
complexa navegação, que 

deveria mostrar um grande 
volume de informação

In the frame Wireframes are used for testing site architecture and basic page layout. Then comes the site’s graphic design 
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sejam sócios da empresa, clientes externos ou 
o público em geral”, diz Budd. “Gostamos de 
montar entrevistas, grupos de foco, e mesmo 
estudos etnográficos quando possível. Isso 
geralmente auxilia no entendimento de quem é 
o usuário, o que ajuda nas tomadas de decisões.”
	 É importante não fazer muitas suposições 
antes de envolver os usuários. Siim Vips, CEO 
da Modera (modera.com) adverte: “Em muitos 
casos, as análises são feitas de acordo com o 
know-how da empresa de desenvolvimento em 
cooperação com o cliente. Se o conhecimento 
esta lá, o site será um sucesso, mas se não, 
será um desastre.” O que você precisa fazer é 
uma pesquisa completa das necessidades dos 
usuários em potencial do site, mapeando-as 
com as necessidades do seu cliente. “Se seus 
usuários tiverem necessidades que não estão 
sendo preenchidas pelo site de seu cliente, 
você está dando ao concorrente uma vantagem 
competitiva.”
	 Budd continua: “Da mesma maneira, se forçar 
os usuários a fazer algo de que não precisam 
ou não querem, eles perderão a confiança na 
sua marca e a paciência com seu site”. Como 
uma grande proporção de sites dependem mais 
do que nunca de ações do usuário e conteúdo, 
as necessidades dos usuários e efeitos nos 
procedimentos devem ser cada vez mais levados 
em conta. “O design em projetos de mídia social 
traz novos desafios ao designers e arquitetos 
de informação acostumados a pré-definir o 
ambiente do usuário”, explica Crab. “Você deve 
planejar para lidar com o gerenciamento estético 
e funcional de conteúdos e comportamentos 
imprevisíveis.”

Mapas do site
Entendendo qual o propósito do site, quem 
vai fazer uso dele e o que as pessoas irão 
fazer quando o visitarem, você pode começar 
a analisar a informação que será oferecida, 
como deve ser acessada e o básico de como 

será exibida. “Para trabalhar a arquitetura 
de informação é usada uma combinação de 
mapas do site, fluxos de processo e rotas de 
usuário (user paths)”, diz Budd. Nhan argumenta 
que os mapas sejam talvez a ferramenta 
mais importante para estabelecer como sua 
arquitetura de informação vai funcionar – 
mesmo em grandes sites. Alguns designers, 
diz, pulam a criação de mapas, pensando que 
é muito difícil representar um site complexo 
dessa forma. “O que você deve fazer nessas 
situações é dividir o mapa do site em partes 
menores para revisão,” diz. “Mas nunca pule a 
criação de mapas do site, porque eles o ajudam 

Caso   O diretor associado Felipe Memória, da HUGE, fala da criação do cellularsouth.com

A Cellular South é a maior operadora independente 
de telefonia celular nos EUA, competindo com as 
gigantes AT&T e T-Mobile, sendo líder de mercado 
em Estados do Sul. O primeiro passo foi melhorar 
o fluxo de compra de planos e celulares, já que a 
venda direta pelo site estava abaixo do esperado. A 
equipe envolvia oito pessoas que viviam o dia-a-dia 
do projeto: um líder e um analista para cada time 
(Client Services, User Experience, Visual Design e 
Technology). O desafio desta primeira etapa foi 
transformar uma experiência complexa em algo 

intuitivo, rápido e confiável, aumentando as vendas 
e batendo metas pré-estabelecidas. O complicador 
era o modelo de negócio do cliente. Comprar um 
celular e escolher um plano não é uma tarefa trivial. 
Não é interessante vender aparelhos sem um plano 
atrelado. O usuário tinha que necessariamente 
escolher ambos para concluir o pedido. 
O que parecia simples é na verdade extremamente 
complexo: pense em todos os caminhos possíveis. 
O usuário pode iniciar a compra por telefone ou 
plano, e a oferta seguinte deve ser necessariamente 
a que pode completar o pedido. Há planos que 
permitem comprar até quatro telefones por 
vez. Quando se combina a escolha de aparelhos 
com até 11 possibilidades de planos com nomes 
complicados, a brincadeira fica séria. Sugerimos 
melhorias que custaram pouco e aumentaram 
as vendas em 27%. Outra etapa interessante 
foi a prototipação: desenhamos wireframes 
extremamente detalhados e construímos em um dia 

um protótipo em HTML e JavaScript que simulava 
com perfeição nossa ideia para o fluxo de compra – 
funcionalidade que batizamos de “Gênio”. O Gênio 
precisava ser testado, pois o sucesso do produto 
dependia de seu bom funcionamento. O Gênio 
é basicamente um guia com duas funções: dar 
feedback ao usuário de que o produto selecionado 
foi adicionado ao pedido com sucesso e oferecer 
alternativas de navegação, guiando o usuário pelo 
complexo processo de compra e fazendo com 
que os caminhos recomendados (com ofertas 
de acessórios e serviços extras) fossem a escolha 
natural. Testamos o protótipo com oito participantes 
e o Gênio teve uma performance perfeita: as 
pessoas clicavam e iam exatamente para onde 
gostaríamos que fossem. Após o lançamento, 
o novo Cellularsouth.com aumentou as vendas 
em 59%. Para nossa alegria, em novo teste de 
usabilidade posterior ao lançamento, o novo design 
também mostrou-se extremamente eficiente. 

 Felipe Memória 
 Cargo  Associate Design 
Director  
 Empresa  HUGE de Nova 
Iorque, EUA
 URL  www.fmemoria.com.br

 “Nunca pule os  
 mapas do site, eles  
 simplificam a  
 experiência do  
 usuário”  Huey Nhan 

a simplificar a experiência do usuário ao manter 
uma perspectiva ampla.”
	 Marc Peter, diretor de criação da on-IDLE 
(on-idle.com), começa seus mapas de site com 
esboços em papel, antes de passá-los ao software 
e enviá-los a outros membros da equipe. 
“Garantimos que todos os elementos presentes 
em todas as páginas, como rodapés, logos e 
chamadas a ação estejam listados”, explica. 
“Isso fornece uma ideia básica dos tipos de 
template que o site irá precisar, tal como ‘home’, 
‘conteúdo geral’, ‘contato’ e ‘itens listados’, 
que podem ser inseridos em wireframes que 
identificam a estrutura de cada template – e, 
eficientemente, cada página do site.”
	 Peter garante que, se a atenção necessária 
for dada a essa etapa do planejamento, fica fácil 
evitar um dos erros mais comuns em sites: más 
estruturas de navegação. “Por vezes, vemos sites 
com botões visíveis funcionando no primeiro 
nível, mas no terceiro, quarto e quinto níveis, o 
design começa a desmoronar e a experiência de 
navegação se torna incômoda.”
	 Budd defende a realização de workshops para 
facilitar o entendimento desse aspecto do 
planejamento: “workshops com diretores 

No Papel O wireframe da Digital 
Outlook permite que os detalhes 
do projeto sejam aprovados antes 
mesmo do código ou design
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e acionistas são uma ótima forma de 
descobrir as metas do negócio, priorizar a 

funcionalidade e pavimentar a estrada do sucesso. 
Todos os nossos projetos são pontuados com 
várias reuniões de planejamento e workshops que 
envolvem brainstorms baseados na pesquisa de 
usuários, criando mapas de afinidade e hierarquias 
de conteúdo, e no mapeamento das interações 
usando protótipos crus em papel ou wireframes. 
Como você pode imaginar, muitos bloquinhos de 
papel do tipo post-it são usados nesse processo!”

Wireframes
Budd considera os wireframes como essenciais 
para se trabalhar o design de interação, similar 
ao storyboard de um diretor de filmes ou à 
planta de um arquiteto. “Eles permitem que você 
comunique ideias de forma visual e confira se 
elas fazem sentido antes que qualquer produção 
ou desenvolvimento comece”, diz. “São baratos 
e é fácil fazer mudanças no papel ou em 
protótipos rápidos de HTML, mas é mais difícil 
e custoso fazer isso uma vez que o site estiver 
desenhado, programado e implementado.”
 Crab também gosta de usar wireframes 
durante o planejamento, apesar de a Lateral 
não criá-los antes de trabalhar os componentes 
gráficos iniciais. “Procuramos comunicar a 
estrutura e os aspectos funcionais do site, 
junto com uma explicação da linguagem do 
design – tipografia, cor e layout”, explica. “É 
útil mostrar designs fora da estrutura durante o 
planejamento – isso tende a minimizar pedidos 
como ‘você pode mover aquele box um pouco?’ 
ou ‘aumente o tamanho do logo’, forçando os 
clientes a se concentrar nos aspectos puramente 

estéticos ou estruturais do design.”
 Le Clainche trabalha de forma semelhante, 
mas sugere que o equilíbrio entre composição 
estrutural e componentes estéticos em um 
plano pode ser adaptado dependendo da 
complexidade do site. “Para construções maiores, 
traduzimos as exigências em um mapa de site de 
alto nível, que é então refinado em estruturas de 
seção e wireframes detalhados”, explica. “Mas, 
para comunicação de marketing, somos mais 
criativos, usando mood boards (murais onde se 
colam imagens e textos) para traduzir ideias e 
metáforas estruturadas no mapa do site e em 
wireframes mais detalhados.” 
 Adicionalmente, Miro Walker, CEO da 
Cognifide (cognifide.com), observa como 
um design visual extra pode ser usado no 
planejamento com certos clientes: “Apesar de 
o design gráfico poder aparecer mais tarde no 
planejamento, se seus wireframes são de alta 
qualidade e o cliente gostar deles, clientes menos 
experientes se beneficiam de um foco mais 
precoce no design, e isso os ajuda a entender o 
resultado planejado.”
 Quando os objetivos, estrutura e arquitetura 
de informação de um site estiverem definidos, 
o planejamento se volta para a última peça 
do quebra-cabeças: a tecnologia. Você deve 
investigar prováveis plataformas utilizados pelos 
usuários e planejar de acordo. Por exemplo, se 
o site for para a intranet de uma empresa em 
que os funcionários usam browsers antigos, as 
tecnologias à sua disposição e os padrões que 
você irá empregar podem ser diferentes de sites 

Top    Faça o checklist
O cliente
Você está envolvendo o cliente 
desde o início ou deixando-o de 

lado e criando o seu próprio caminho? Se 
for a segunda opção, pare. Os melhores sites 
resultam de planejamento junto com o cliente, 
do entendimento sobre o que eles querem 
comunicar e de como seus conhecimentos 
podem facilitar no processo. Apenas através de 
planejamento cooperativo é possível entender 
completamente as metas do cliente, e fazer 
com que ele entenda o potencial da internet.

Os usuários
Saber para quem você está 
criando o design e entender seu 

comportamento é o aspecto mais importante 
do planejamento. “É surpreendente o alto 
número de briefings que recebemos dizendo 
que o público-alvo é todo mundo”, diz Simon 
Crab. Se você ou seu cliente não souber 
para quem o projeto é voltado, descubra 
e os envolva diretamente. “Isso deve ser 
feito no início, antes de quaisquer decisões 
importantes serem tomadas”, recomenda 
Andy Budd. 

O orçamento
Considerações orçamentárias são 
importantes. Muitos designers pulam 

o planejamento por não terem feito a cotação 
necessária. Se esse é o seu caso, dê um tapa 
em sua cara e garanta incluir os valores 
adequados para o planejamento nas futuras 
cotações. E também, do orçamento de seu 
cliente, você pode calcular o que é possível 
criar, cortando fora ideias sem sentido, ou 
maximizar seus recursos, digamos, planejar 
fazer bom uso de APIs e bibliotecas 
disponíveis gratuitamente.

A tecnologia
Há inúmeras considerações 
tecnológicas ao se planejar um 

site – hospedagem, Flash, html, plataformas, 
aparelhos, se um site será estático ou dinâmico 
ou gerenciado pelo cliente – mas, de acordo 
com Crab, a questão principal que impacta as 
escolhas tecnológicas e a estrutura do site é a 
acessibilidade. “Em geral, seguir as diretrizes 
de acessibilidade é uma boa prática, mesmo 
que não constem no briefing”, diz. “Isso 
sempre resulta em códigos e conteúdos mais 
limpos, extensíveis e mais bem-estruturados.”

O futuro
O planejamento existe para que 
nada dê errado no futuro. Como nos 

lembra Nhan, “planejamento se torna cada vez 
mais necessário conforme os clientes buscam 
mais valor no dinheiro que também vem com 
longevidade e adaptabilidade”. Em outras 
palavras, garanta que seu plano não seja 
apenas para pôr um site no ar, que também 
inclua espaço para evolução, crescimento e 
novas tecnologias. 
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 “É útil mostrar 
 designs fora da 
 estrutura durante o 
 planejamento” 
 Simon Crab 

Rápido no desenho Para o 
microsite ISTD Members, 

variações on-IDLE esboçadas 
de designs de páginas 

moldam os templates que 
poderiam lidar com todos 

os tipos de exibição de 
conteúdo necessários

Direto ao ponto O Powerpoint não é exatamente uma 
aplicação glamurosa, mas sua popularidade permite 
que o planejamento (como este, da Modera) seja 
compartilhado e editado por qualquer equipe
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chamativos com usuários de ponta. Também é 
importante entender bem quaisquer ramificações 
de hospedagem e performance, esteja você 
diretamente envolvido com a hospedagem do 
site ou não. “Você deve também considerar 
escalabilidade e performance – quantos usuários, 
qual o provável padrão de uso e se um tempo 
fora do ar para manutenção é ou não aceitável”, 
diz Walker.

O prazer da tecnologia
Com vários sites modernos indo muito 
além de meros textos e imagens estáticas, o 
planejamento deve levar em consideração 
componentes ricos em mídia. “Vídeo, animação, 
galerias de imagem e arquivos ‘baixáveis’ afetam 
os custos com banda e precisam de um ambiente 
de hospedagem específico”, diz Peter. “Por 
exemplo, se o site usar streaming de vídeo, você 

precisa levar em conta se o próprio servidor ou 
um outro fornecedor irá hospedá-lo, já que isso 
tem impacto financeiro e técnico.”
	 Peter também observa que a maneira como 
os dados são gerenciados muda a forma pela 
qual um site deve ser construído, e tais aspectos 
precisam ser decididos antes de tocar em uma 
linha de código sequer, de forma a reduzir os 
custos. “Você precisa descobrir se o site irá usar 
dados de fontes vindas de fora de sua própria 
database, e como essas fontes serão integradas 
ao site técnica e visualmente”, diz. “Além disso, 
você deve determinar se o site irá ser gerenciado 
pelo conteúdo e, se sim, por quem. Isso irá 
definir se é necessário um fluxo de publicações, 
o que irá potencialmente alterar o ambiente de 
hospedagem exigido”. E mesmo que o site seja 
estático, você ainda precisa planejar como as 
atualizações poderão ser feitas no futuro. Você 

ou o cliente lidarão com isso? Caso o cliente 
seja o escolhido, ele possui os conhecimentos 
técnicos necessários? Você irá oferecer suporte 
em caso negativo?
	 Outra consideração técnica a se planejar, 
caso o site seja mais uma revisão do que uma 
criação totalmente nova, é como irá fazer toda 
a transição. Haverá um período fora do ar 
definido e avisado anteriormente, em que você 
poderá realizar a transferência e testar tudo? 
E como as páginas existentes que os usuários 
salvaram como favoritas (e que, portanto, 
foram indexadas pelos buscadores) serão 
redirecionadas às equivalentes reposições?
	 É claro, mesmo quando tudo isso – do 
entendimento inicial do objetivo do site 
até onde e como será hospedado – estiver 
determinado, sua jornada apenas começou, já 
que é hora de implementar o plano e construir 
o site. Como nos lembra Walker, “uma coisa 
importante a se levar em conta é que um plano 
é um documento vivo”. Então, não se engane: 
não é possível simplesmente decidir que o plano 
está concluído e seguir em frente. Um bom 
planejamento precisa de espaço para evoluir e 
se adaptar, até que se transforme em um site 
robusto e flexível. 

Ferramentas
Todos com quem conversamos concordam 
que planejamento é peça-chave para um site 
sucesso, mas não houve unidade em relação 
às ferramentas a serem usadas. De qualquer 
forma, muitos designers citaram vários 
produtos da Microsoft que consideram úteis. 
Muitos confiam no Office. O Visio é aprovado 
para mapas do site e wireframes (com várias 
ferramentas do Omni fazendo as honras no 
Mac). E Word e Excel são bastante usados para 
esboços de conteúdo, sumários e pesquisas. 

“Para a preparação do ‘Product Breakdown 
Structure’ (PBS) ou ‘Work Breakdown 
Structures’ (WBS), uma planilha é uma ótima 
ferramenta para estruturar a informação, que 
pode ser diretamente importada no Microsoft 
Project, a ferramenta padrão da indústria para 
planejamento e controle”, diz Le Clainche. 

No entanto, o Project não é unanimidade. 
Para Walker, “Gráficos de Gantt são 
demoníacos e geralmente dão impressões 
errôneas, ao passo em que parecem 
complexos e detalhados o suficiente para 
parecer acurados”. 

O ponto principal é garantir que seu 

software de planejamento realmente ajude a 
planejar o trabalho em vez de apenas passar 
essa impressão.

“Quanto mais fácil for editar e atualizar 
um plano por uma grande variedade de 
pessoas, melhor”, diz Walker. Claro, não se 
esqueça das ferramentas mais onipresentes e 
acessíveis de todas. “Nada substitui caneta e 
papel”, conclui Budd.

 “Você precisa saber  
 levar em conta se o  
 site irá usar outras  
 fontes além da  
 database”  Marc Peter 

Gerenciamento  Microsoft Project é uma ferramenta 
popular de planejamento e gerenciamento de projetos 
para a produção de sites complexos

Direita Esboços da Modera 
para o site da banda 
Jamiroquai

Abaixo Rascunhos podem 
garantir solidez para se 
construir sites complexos

A vez dos blocos Grids permitem que se determinem 
estruturas de páginas antes mesmo do que wireframes. 
O uso de Lego garantiu ideias geniais à Clearleft


